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Empreendedorismo e Emoção: Conexões e Desafios para o Empreendedorismo Cultural 

 

 

Resumo 

 

         O presente artigo tem o objetivo de integrar e discutir conhecimentos existentes a 
respeito das emoções no empreendedorismo, buscando conexões com a área cultural e 
sinalizando desafios e possibilidades para novas pesquisas. Analisando os estudos mais 
relevantes e inovadores, observamos que as emoções são apontadas como elementos 
influenciadores do empreendedorismo sob diversos aspectos. Realizou-se uma pesquisa das 
publicações no campo do empreendedorismo para compreender as discussões e os principais 
focos de análise sobre o tema. Em seguida, foram categorizados os principais aspectos 
abordados nos trabalhos e as contribuições mais relevantes encontradas. Argumentamos que 
existem três lacunas dentro da literatura estudada: 1) a ausência de uma concepção emocional 
que seja adequada e atual para entender o valor da emoção na prática empreendedora, 2) a 
inexistência de estudos consistentes que tragam uma perspectiva da emoção como processo 
sociocultural. 3) falta de conhecimentos sobre a emoção empreendedora no campo da cultura 
(economia cultural e criativa). Como resultado, propomos alguns caminhos para novos estudos 
que podem ser elaborados a partir dos conhecimentos existentes nos campos dos estudos 
organizacionais, socioculturais e do próprio empreendedorismo.  
 
Palavras-chave: Emoção, Empreendedorismo, Empreendedorismo cultural 
 
Introdução 

 

        O empreendedorismo já foi abordado na literatura com diferentes enfoques a exemplo da 
pedagogia empreendedora (Dolabela & Filion, 2013), empreendedorismo como mudança social 
(Cala’s, Smircich & Bourne, 2009) e como estratégia de desenvolvimento local (Topxhiu, 
2012). As emoções, por sua vez, são alvo de um extenso acervo de publicações oriundo de áreas 
díspares como a psicologia (Halprin, 2013; Phan, 2007), e a sociologia (Turner, 2009; Bericat, 
2015). Durante o século XVII, as emoções eram tratadas como um fenômeno não cognitivo. A 
partir do século XIX, elas se tornaram tópico de interesse dos estudos científicos e teorias 
biológicas, mas continuavam representadas em muitos estudos como um fenômeno 
involuntário que, embora pudesse influenciar a cultura e a linguagem, não seria influenciado 
ela mesma diretamente por esses fatores (Harré, 1986). A partir do início do século XXI, as 
emoções passam a integrar os estudos no campo  do empreendedorismo (Chen, 2009; Gielnik, 
et al, 2015; Cardon, 2009), bem como dos estudos organizacionais (Fineman, 1996; 
Zampetakis, Beldekos & Moustakis, 2009; Liu & Maitilis, 2013).  

Neste artigo, nos concentramos na relação entre emoção e empreendedorismo e as 
interfaces com o empreendedorismo cultural, campo que já desperta o interesse de muitos 
estudiosos (Deheinzelin, 2006; Limeira, 2008; Alves, 2016 & Davel & Cora, 2016). Este 
recorte foi escolhido considerando que, embora os profissionais da cultura sejam 
frequentemente impulsionados pela emoção, ainda não existe uma produção relevante a 
respeito da influência emocional nos empreendimentos deste setor. Os estudos que investigam 
empreendimentos culturais costumam focar em aspectos diversos como a influência histórica e 
geográfica (Leslie, 2010), exemplos de casos de “oceano azul”, como o Cirque du Soleil (Pitta, 
2009), mas quase nunca abordam a influência das emoções e os desdobramentos desta relação. 

Metodologicamente, realizou-se neste estudo uma pesquisa das publicações no campo do 
empreendedorismo em bases de dados para compreender as discussões e os principais focos de 
análise sobre emoções e empreendedorismo. As bases consultadas foram: Sage Publication 
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Journals, Academy of Management, SPELL, Emerald, JSTOR, SCIELO, EBSCO, Routledge e 
Library of Congress Entrepreneurship através do cruzamento de termos como emoção e 
empreendedorismo em inglês e português. 

Esse trabalho tem o objetivo de integrar e discutir conhecimentos existentes a respeito 
das emoções no empreendedorismo, buscando conexões com a área cultural e sinalizando 
desafios e possibilidades para novas pesquisas. O artigo está estruturado em 3 seções, além 
desta introdução e da conclusão. Na primeira, trouxemos um panorama atual dos trabalhos 
sobre as relações entre emoções e empreendedorismo, destacando as temáticas mais recorrentes 
e as contribuições mais relevantes, além de apontar algumas lacunas observadas que podem 
gerar novos estudos. Na segunda, foram apresentadas contribuições dos estudos 
organizacionais com o objetivo de ampliar os horizontes para o campo do empreendedorismo. 
Por fim, trouxemos os desafios e possiblidades em torno da temática, focalizando as relações 
com o empreendedorismo cultural. 
 
1. Emoção no Empreendedorismo:  

          Entre os diversos estudos voltados ao empreendedorismo (Dolabela & Filion, 2013; 
Cala’s, Smircich & Bourne, 2009; Topxhiu, 2012) e as diversas formas de empreendedorismo 
reconhecidas como o intra-empreendedorismo e empreendedorismo social (Ferreira, 2016), em 
geral, as pesquisas sobre o tema se ancoram no paradigma da eficiência, herança do 
cientificismo de Taylor, nutrindo certa desconfiança pela emoção, considerada irracional e 
pessoal (Elfenbein, 2006). Entretanto, embora as pesquisas tenham sido durante muito tempo 
incorporadas na tradição schumpeteriana, e seu foco racional, aquilo que é “sentido” pelos 
indivíduos empreendedores vem ocupando recentemente mais espaço em trabalhos que 
explicitam os aspectos emocionais do empreendedorismo (Jayasighe, Thomas & 
Wickramasinghe, 2007). 
 
1.1 Conhecimentos Existentes 

      Analisando os estudos mais relevantes e inovadores a respeito das emoções e sua relação 
com o empreendedorismo, podemos observar que ainda não há consenso sobre o próprio 
conceito do termo “emoção empreendedora”, embora possamos encontrar algumas definições 
para ele e outros sentimentos subjetivos como o afeto disposicional, emoção específica e humor, 
que podem fornecer bases teóricas para os estudos (Cardon, Foo, Shepherd & Wiklund, 2017).  

Algumas emoções específicas são apontadas como possíveis influenciadoras da ação 
empreendedora. Entre elas, podemos citar a culpa e a vergonha, que podem surgir a partir de 
situações difíceis como as crises econômicas (Marti & Fernandez, 2015; Bernhard, 2018) ou o 
orgulho e a vergonha, que poderiam levar a comportamentos inibidores da motivação 
empreendedora, minando a energia do crescimento e desenvolvimento empresariais (Doern & 
Goss, 2017). Alguns trabalhos revelam ainda a interferência do arrependimento como um 
estimulante para que empreendedores efetuem a transição do empreendedorismo latente para o 
nascente na fase inicial de seus  negócios, (Hatak & Snellman, 2016) e da ansiedade, que pode 
ser gerada por questões como a falta habilidades computacionais, influenciando a decisão de 
iniciar ou não uma companhia tecnológica (Albashrawi & Alashoor, 2017).  

A paixão é outra temática bastante explorada por diferentes autores, com destaque para 
Cardon (2009), que desenvolveu um importante trabalho no qual compila resultados de muitos 
estudos voltados à investigação dos efeitos da paixão e outros sentimentos associados como o 
amor e o afeto. Um outro estudo da autora aponta que a paixão também pode estimular os 
empregados contagiados pela transferência desse estado emocional pelos empregadores 
(Cardon, 2008), embora diferentes tipos de paixão empreendedora estimulem os funcionários 
de maneira diferente, positiva ou negativamente (Breugest, Domurath, Patzelt  & Klaukien, 
2017). Nas situações em que os empreendedores devem vender seus planos de 
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empreendimentos, a paixão costuma ser fundamental para convencer os indivíduos a investirem 
seu dinheiro, tempo e esforço (Chen, 2009). Além disso, é possível que não apenas a paixão 
influencie o esforço empreendedor, mas que os resultados deste esforço também possam 
estimular o sentimento (Gielnik, 2015). 

Certos efeitos também estariam relacionados com a positividade ou negatividade das 
emoções. Frequentemente associada a riscos e incertezas, a prática do empreendedorismo pode 
trazer emoções negativas como a ansiedade, medo e solidão. Entretanto, ao contrário do que 
pode parecer, essas emoções podem contribuir positivamente para o processo. Os sentimentos 
resultantes do fracasso empresarial, por exemplo, embora possam causar o desencorajamento 
de ações empreendedoras futuras, também concorrem para a aprendizagem experiencial 
(Amoah, Boso, Antwi-Agyei, 2016), sendo que as frustrações trazidas por negócios mal 
sucedidos podem ser utilizadas construtivamente no processo de ensino empreendedor 
(Shepherd, 2004). 

Os resultados de testes empíricos sugerem que as pessoas que vivenciam emoções 
negativas com maior frequência são mais afeitas a iniciarem um negócio, mas também 
significativamente mais propensas a desistirem. Por outro lado, a afetividade positiva diminui 
substancialmente a probabilidade de abandonarem o empreendimento (Nikolaev & Shir, 2017). 
A avaliação de emoções como a alegria e o medo também indicam que emoções positivas 
afetam a avaliação de oportunidades, ao passo que as emoções negativas influenciam não 
apenas a avaliação de oportunidades, mas também a exploração destas (Grichnik, Smeja, Welpe 
& Isabell, 2010). Geralmente visto como um sentimento negativo, a inveja pode atrapalhar boas 
práticas de colaboração, compartilhamento e disseminação de aprendizados em projetos 
relacionados ao empreendedorismo dentro das organizações (Biniari, 2017).  
 
1.1.1 Categorias emocionais 

Alguns construtos relacionados às emoções são também temas de análise encontrados na 
literatura. Entre eles, a inteligência emocional ocupa posição de destaque como um dos mais 
explorados. Além de ser uma competência primordial para os líderes das corporações na 
resolução de conflitos (Vasconcelos, 2014), importante para a melhoria da qualidade de vida 
nas organizações (Lopes, 2018) e influenciar diferentes estilos de tomadas de decisão (Dua, 
2016), sugere-se que este traço esteja relacionado com resultados empreendedores (Ahmetoglu, 
Leutner & Chamorroet, 2011). Uma revisão bibliográfica a respeito do tema indica que não 
existe um consenso sobre o termo “inteligência emocional”, mas que, em geral, há uma 
influência direta e positiva deste traço sobre a intenção empreendedora dos indivíduos e indireta 
sobre alguns fatores facilitadores do empreendedorismo como a criatividade e a proatividade 
(Cabrera, Déniz, & Molina, 2015). Sugere-se também que a inteligência emocional modifica a 
forma como o encorajamento e o desencorajamento de parentes e amigos influenciam os 
empreendedores, sendo que indivíduos emocionalmente inteligentes se beneficiariam mais do 
incentivo recebido em relação ao objetivo de iniciar um empreendimento, além de utilizarem 
informações emocionalmente negativas de forma construtiva (Treffers, Klyver, Nielsen, 
Sogaard & Uy, 2018). 

A resiliência emocional, conceito associado à regulação do stress (Mortan, et al, 2014), e 
investigado por uma grande quantidade de trabalhos compilados por Korber e McNaughton 
(2017) pode apoiar empreendedores em ambientes incertos, servindo como um mecanismo 
compensatório frente ao impacto emocional causado por situações estressantes (d’Andria, 
Gabarret & Vedel, 2018). Esta habilidade atua na produção de emoções utilizadas na 
manutenção de uma mentalidade desafiadora, transformando situações difíceis em obstáculos 
que podem ser enfrentados e interpretados como oportunidades (Chadwick & Raver, 2018). 

Em um artigo que compila alguns trabalhos existentes sobre as relações entre emoções e 
empreendedorismo (Cardon, Foo, Shepherd & Wiklund, 2017), percebemos que um aspecto 
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bastante explorado é a administração das emoções em si próprio ou nos outros. Sabe-se que o 
gerenciamento das emoções dos stakeholders pelos empresários, através de mecanismos como 
a regulação emocional dos outros (que visa reduzir as emoções agitadas de outras pessoas, como 
o medo) ou a exibição de emoções reconfortantes dos fundadores (que podem regular as 
emoções dos outros exibindo suas próprias emoções) exerce efeito na criação de organizações 
(Zott, 2017). 

 
1.1.2 Como as emoções afetam o empreendedorismo? 

         As pesquisas demonstram que as emoções podem afetar o empreendedorismo de 
diferentes maneiras. Entre elas, é possível destacar uma influência sobre a identidade 
empreendedora, identificação de oportunidades e tomadas de decisão, motivação para o 
empreendedorismo, aprendizagem empreendedora, e comunicação. 

Markowska, Hartel e Roan (2015) apontam algumas descobertas realizadas em pesquisas 
a respeito do desenvolvimento de uma identidade empreendedora e sua relação com uma 
percepção positiva sobre ser empreendedor, afirmando que as emoções desempenham um papel 
importante no surgimento desta identidade, tão importante no sucesso empresarial.  

Sugere-se que certos estados emocionais como a alegria e o medo influenciam a avaliação 
e exploração de oportunidades empreendedoras (Grichnik, Smeja & Welpe, 2010), ao passo 
que a esperança aumenta a probabilidade de sucesso de um novo empreendimento (Ly, 2011). 
As tomadas de decisões, que acompanham os empreendedores desde a fundação do 
empreendimento até o momento de encerrá-lo também são influenciadas pelas emoções. Mais 
precisamente, estas emoções podem atingir de modo diferente empreendedores de diferentes 
sexos, sugerindo-se por exemplo, que a insegurança atinge mais homens do que mulheres em 
suas tomadas de decisões (Franco, Sanchez, 2016). 

A motivação empreendedora é um outro aspecto que pode ser afetado por elementos 
emocionais diversos. Sugere-se que a paixão pode motivar os empreendedores, fazendo com 
que atravessem obstáculos e permaneçam engajados (Cardon, 2009). Estudantes de 
empreendedorismo que se sentem genuinamente motivados tendem a atingir o conhecimento 
necessário para a prática de inovações (Degen, 2013), o que evidencia o papel emocional 
também na aprendizagem empreendedora. De fato, com base nos trabalhos encontrados, torna-
se visível que as emoções exercem influência no âmbito da educação para o empreendedorismo. 
Segundo Pittaway e Cope (2007), é possível, inclusive, simular aspectos da aprendizagem 
empreendedora, como exposição emocional, através de processos sociais, nos quais seriam 
experimentados o conflito, a incerteza e a ambiguidade, elementos típicos do 
empreendedorismo. Ainda no âmbito da relação entre emoção e educação empreendedora, vê-
se que esta pode gerar vários resultados de aprendizagem afetivos, que não se referem apenas 
ao conteúdo da aprendizagem, mas também à sua natureza (Ilonen & Heinonen, 2018).  

As emoções desempenham uma influência ainda na comunicação em um contexto 
empreendedor. Empreendedores sociais, por exemplo, precisam transmitir uma mensagem 
complexa, repleta de temas sem fins lucrativos a grupos de stakeholders externos, utilizando 
para isso narrativas que geram respostas emocionais nas partes interessadas. As narrativas sobre 
os beneficiários de um empreendimento estão entre as mais comuns  e costumam produzir uma 
resposta emocional no público (Roundy, 2014). 

 
1.1.3 Como são definidos e teorizados o empreendedorismo e o empreendedor?  

A definição de empreendedorismo varia bastante entre os trabalhos existentes, que não 
estabelecem critérios muito específicos para definir o que seria um empreendedor e utilizam 
como sujeitos da pesquisa indivíduos que buscam oportunidades de negócios em diferentes 
setores, como varejo, manufatura, serviços e aconselhamento ou consultoria (Gielnik, et al, 
2015). Nos estudos, a classificação do negócio como empreendimento nem sempre está 
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condicionada à idéia de inovação, sendo que a literatura nos oferece informações a respeito de 
uma diversidade de iniciativas empresarias que inclui pequenos negócios (Amoah, J. A., & 
Boso, N., 2016) e empresas fundadas por indivíduos interessados no auto emprego como uma 
simples opção de sobrevivência (Chadwick & Raver, 2018). 

Existem ainda autores que não fazem distinção entre empresários e empreendedores, 
considerando as emoções não apenas em relação ao dono do negócio, mas também quanto aos 
membros das equipes dos empreendimentos (Cole, Cox & Stavros, 2018) ou membros da alta 
gerência (Dua, 2016). Alguns estudos avaliam a influência emocional no desenvolvimento de 
características empreendedoras até mesmo em sujeitos que não necessariamente iniciarão 
alguma atividade empresarial real como estudantes universitários, por exemplo (Zampetakis, et 
al 2009).  

A maior parte das pesquisas do mainstream lida com empreendedorismo a partir do eixo 
econômico. Em geral, tratam do termo como algo associado à geração de emprego e renda, 
trazendo o empreendedor como um agente economicamente motivado (Jayasighe, et al, 2007), 
em alguns casos por situações de crises econômicas (Marti & Fernandez, 2015; Bernhard, 
2018). Entretanto, embora o empreendedorismo desempenhe um papel positivo no 
fornecimento de riqueza e empregos, estas não são as únicas funções às quais se associa. A 
auto-realização, satisfação, diversidade de escolha, desenvolvimento pessoal e gosto pela 
independência também são motivadores importantes do comportamento empreendedor 
(Mortan, Ripoll, Carvalho & Bernal, 2013). Alguns estudos consideram o empreendedorismo, 
não apenas como um fenômeno econômico, mas associado a empreendimentos sociais 
(Roundy, 2014), culturais, sociais e artísticas, associados à campanhas de crowdfunding, que 
(Junchao & Xiao-Ping, 2017).  
 
1.1.4 Como as emoções são definidas e teorizadas? 

Parte dos estudos avalia as emoções como características inatas, intrínsecas à 
personalidade. Como exemplos deste ponto de vista, temos a atitude apaixonada do 
empreendedor como elemento motivador interno (Gielnik, 2015), a resiliência psicológica 
(d’Andria, Gabarret & Vedel, 2018) ou a inteligência emocional (Ahmetoglu, Leutner & 
Chamorroet, 2011; Dua, 2016), que seriam partes integrantes da estrutura de certas pessoas. 

Por outro lado, parte dos trabalhos demonstra que as emoções estão relacionadas com as 
interações sociais e à cultura, revelando que as relações socioculturais e, consequentemente, as 
emoções que delas emergem, exercem influência nas ações empreendedoras. Sabe-se que a 
emoção dos empreendedores pode contagiar aqueles que os cercam durante as interações 
sociais e de trabalho (Cardon, 2008) e que as sanções sociais apresentam relações com respostas 
emocionais associadas a ações inovadoras (Goss, 2005), gerando relações entre rituais de 
interação sociais, processos cognitivo/emocionais e ação motivada (Goss, 2008). 

Embora demonstrem a relação entre emoção empreendedora e contexto sociocultural nas 
entrelinhas dos exemplos e situações que descrevem, nenhum dos artigos trata da temática 
como foco principal de modo consistente. Esta e outras questões serão pontuadas a seguir como 
possíveis caminhos para novos estudos. 

 
1.2 Carências nas Pesquisas sobre Empreendedorismo e Emoção  

Baseados na avaliação dos artigos pesquisados, destacamos três lacunas que podem gerar 
estudos futuros e possíveis novas contribuições teóricas, quais sejam: 1) a ausência de uma 
concepção emocional que seja adequada e atual para entender o valor da emoção na prática 
empreendedora, 2) a inexistência de estudos consistentes que tragam uma perspectiva da 
emoção como processo sociocultural. 3) falta de conhecimentos sobre a emoção empreendedora 
no campo da cultura (economia cultural e criativa).  
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Não encontramos uma concepção de emoções atual e adequada para os estudos sobre 
empreendedorismo. Cada pesquisa avaliada propôs uma dimensão ou aspecto emocional 
influenciador do empreendedorismo, embora nenhuma delas tenha reunido os conhecimentos 
existentes para tentar apresentá-los de modo mais integrado. De qualquer forma, entre as 
concepções emocionais encontradas, não consideramos que nenhuma delas fosse ideal para 
entendermos o valor da emoção na prática empreendedora.  

A segunda lacuna observada é a inexistência de estudos robustos e fundamentados que 
tragam uma perspectiva da emoção como processo sociocultural, sendo a produção nos estudos 
de empreendedorismo rara e insipiente neste ponto. Como um dos poucos autores que 
contribuem neste sentido, Goss (2005) propõe uma conduta empreendedora com ênfase na 
relação entre interação social e emoção, sugerindo que a influência social não recebe muita 
atenção nos trabalhos teóricos, costumeiramente voltados ao mundo interior dos 
empreendedores. Assim, defende que as situações sociais, e não os indivíduos, sejam o ponto 
de partida para analisar insights valiosos sobre a natureza do comportamento empreendedor. O 
autor utiliza como base de referência as contribuições de Thomas Scheff e sua noção de 
"sistema de deferência-emoção", propondo um elo entre as interações sociais e as respostas 
emocionais individuais. Em outro trabalho, o autor traz uma inspiração no modelo de troca 
sociais de Lawler (Goss, 2008), utilizando os princípios teóricos estudados para gerar algumas 
proposições relacionadas ao papel da interação, emoção e cognição no comportamento 
empreendedor. Como primeira proposição, argumenta que quanto mais central e duradoura for 
a posição de um indivíduo em rituais de interação que definem explicitamente o status de 
membro em termos de "atividade", maior será a atração deste por um papel empreendedor. A 
segunda idéia que sustenta, indica que a atração por um papel empreendedor também tem 
relação direta com a centralidade e duração da posição de um indivíduo em rituais de interação 
que focalizam a atenção no intercâmbio produtivo dentro do próprio grupo e uma troca 
negociada com outros que se encontram fora dele. Além disso, sugere que a atração por um 
papel empreendedor é influenciada pelo nível de envolvimento do indivíduo em um ritual de 
interação que emprega símbolos e discursos empreendedores e também de acordo com a carga 
de energia positiva emocional que este atribui aos símbolos e discursos de determinada 
empresa. Embora os trabalhos de Goss forneçam uma abertura para o avanço na compreensão 
das relações entre emoção empreendedora e interações sociais, ambos se limitam a aspectos 
mais teóricos, carecendo de empirismo em suas abordagens. 

Por fim, a terceira lacuna observada está relacionada à falta de conhecimentos sobre a 
emoção empreendedora no campo da cultura (economia cultural e criativa), apesar da 
importância da emoção como força motriz do empreendedorismo nas organizações da 
economia cultural e criativa. Embora alguns estudos investiguem a emocionalidade 
empreendedora fora de um contexto motivado unicamente por aspectos econômicos, não 
existem trabalhos relevantes que contextualizem a temática dentro do ambiente das 
organizações culturais ou entre os empreendedores da área artística. Percebendo as lacunas 
existentes nos trabalhos, investigamos a literatura dos Estudos Organizacionais com o objetivo 
de encontrar contribuições que pudessem enriquecer a discussão no campo do 
empreendedorismo. 
 
2. Emoção em Estudos Organizacionais: Novos Horizontes para o Empreendedorismo 

 
2.1 Emoções no Contexto das Organizações: um balanço de percurso  

A literatura existente sobre a influência das emoções dentro das organizações pode 
oferecer insights para a compreensão deste fenômeno no campo do empreendedorismo se 
considerarmos, por exemplo, que os sinais emocionais recebidos pelos indivíduos em seus 
ambientes de trabalho influenciam sua motivação para agir de forma empreendedora (Brundin 
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et al., 2008). A emoção como tópico de estudo dentro dos estudos organizacionais não possuía 
grande relevância até o início dos anos 1990 (Fineman, 1993). A partir deste período os estudos 
começam a tornar mais evidente o papel emocional nas organizações, apontando que certas 
emoções contribuiriam de modo decisivo para a ordem e controle necessários na regulação das 
organizações. (Fineman, 1996) e que atividades ligadas ao trabalho como tomadas de decisão, 
negociação e vendas não são apenas respostas robóticas, e sim moldadas pelas emoções. 
Elfebein (2006) organiza uma revisão da literatura de pesquisa sobre emoção em organizações 
em torno de uma integração das concepções dos psicólogos sobre o processo emocional, 
tentando revisar e reunir em um único quadro a literatura sobre o tema. Alguns pesquisadores 
avaliam como as dinâmicas emocionais apresentadas por membros de equipes de alta gerência 
moldam o processo de elaboração de estratégias (Liu; Maitilis, 2013) ou avaliam a ansiedade 
dos executivos em relação ao status (Gil, 2015). Outros apontam que a satisfação dos 
funcionários os leva a retribuir com atitudes e comportamentos benéficos para a empresa. 
(Zampetakis; Beldekos; Moustakis, 2009) e nas tomadas de decisões (Maitlis, 2004). Fineman 
(2003) sugere que as emoções são um dos principais meios pelos quais as pessoas agem e 
interagem nas empresas, sendo que os procedimentos e processos empresariais são construídos 
negociados, rejeitados ou celebrados por causa delas. O autor traz o conceito de “organização 
emocional” (Fineman, 2008), revelando uma série de peculiaridades dentro de ambientes que 
ele denomina de “arenas emocionais”, como hospitais e prisões. O autor traz o conceito de 
“trabalho emocional”, como um esforço que as pessoas fazem para expor seus sentimentos 
íntimos de maneira que pareçam adequados socialmente. 

É possível observar ainda relações entre o sensemaking individual nas organizações e as 
emoções, sendo sugerido que existem três etapas em que se identifica a interferência emocional 
neste processo: 1) as emoções fornecem a energia que alimenta o desencadeamento do 
sensemaking. 2) as emoções podem alterar a forma como é modelado o sensemaking, tornando-
o um processo mais solitário ou mais interpessoal. 3) a emoção sentida pelos sensemakers 
desempenha um papel importante na conclusão do sensemaking (Maitles, et al, 2013). Sabe-se 
que o sentido atribuído a certos símbolos da organização é capaz de provocar uma variedade de 
emoções, incluindo emoções como alegria e calma ou nojo e vergonha (Rafaeli & Vilnai, 2004). 
 
2.2 Emoções pela Perspectiva da Dinâmica  

         O conceito de “dinâmicas emocionais” é utilizado pelas pesquisadoras Liu e Maitlis 
(2014), para uma situação capturada durante a interação de um grupo, que traz determinados 
padrões de atitudes e são movidas por emoções em comum. Segundo as autoras, a dinâmica 
emocional seria “a sequência de emoções expressas desde o momento em que uma questão foi 
levantada para discussão até o final dessa conversa”.	 Para codificar as emoções que 
constituiriam essas dinâmicas, pesquisaram diferentes modelos de emoções existentes, a saber: 
PANAS (Watson et al., 1988), Modelo circumplex (Russell, 1980; Russell e Feldman Barrett, 
1999) e o Modelo básico de emoções (Ekman e Friesen, 1971), para explorar a gama de 
emoções que os membros da equipe podem exibir em suas reuniões. Elas argumentam que os 
guias de codificação existentes não forneciam formas de codificar certas emoções como 
"relaxado", "divertido" e "frustrado", além de não incluírem as sutis distinções entre emoções 
como "raiva" e "aborrecimento", por exemplo. 	

O modelo de referência considerado mais adequado foi o modelo circunflexo da emoção, 

de Russel. A partir disso, utilizaram a organização das emoções definido por duas dimensões 
ortogonais: a primeira dimensão reflete a valência hedônica (agradável / desagradável ou 
negativa / positiva) e a segunda indica o nível de ativação (alta ou baixa); quanto maior o nível 
de ativação, mais intensas são as emoções. Liu e Maitlis explicam que, segundo o modelo de 
Russel, "aborrecimento", por exemplo, seria uma emoção negativa que é menos intensa que a 
"raiva".  Logo, para desenvolver um esquema de codificação para "aborrecimento", poderiam 
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basear-se em esquemas de codificação existentes para "raiva" e ajustá-los para capturar a menor 
intensidade dessa emoção. Depois de identificar as emoções separadamente, as autoras 
codificam algumas dinâmicas emocionais. No artigo citado, as autoras identificam e classificam 
algumas dinâmicas que obedecem uma sequência de manifestações emocionais e poderiam ser 
do tipo positivo ou negativo. Como exemplos das dinâmicas categorizadas no artigo podemos 
citar a troca energética, definida como uma situação na qual “...todos os membros da equipe 
interagem uns com os outros de uma forma animada durante toda a discussão, com exibições 
ocasionais de diversão” e o confronto recorrente, no qual “...dois membros da equipe 
repetidamente atacam as propostas um do outro, com um exibindo emoções intensamente 
negativas e um exibindo emoções intensamente positivas”. 

 
2.3 Emoções pela Perspectiva Sociocultural 

         Como contraponto às escolas de cunho mais universalistas, que tratam as emoções como 
inatas e fisiologicamente determinadas, uma segunda linha de pensamento mais alinhada ao 
construcionismo concebe as emoções como resultantes de aspectos culturais específicos, 
propondo que estas são socialmente construídas (Torres, 2009). Embora a influência cultural 
não seja suficiente para confirmar todas as idéias das escolas construtivistas e desconsiderar o 
ponto de vista mais alinhado ao positivismo, visto que, em alguns aspectos, ideias das duas 
correntes podem ser complementares (Kemper, 1981), e que as emoções são constituídas por 
fatores sociais, mas também biológicos (Williams, 1998), em uma miríade de componentes 
fisiológicos e neurológicos (Kitayama & Markus, 1994),  é fato que a cultura exerce uma forte 
influência na maneira como as emoções ocorrem e são desenhadas. A emoção pode ser definida 
como um processo que se desdobra cronologicamente e no qual um indivíduo seria exposto a 
um estímulo que é registrado, gerando modificações fisiológicas, sendo que durante o processo 
existem interferências que incorporam diferenças individuais, mas também normas do grupo 
social (Elfenbein 2006). 

Frequentemente, as emoções estão relacionadas a crenças e valores morais arraigados de 
modo específico em diferentes culturas, como é o caso do medo, que pode ser associado a 
características como coragem ou covardia ou estados emocionais característicos que podem ser 
estimulados em uma cultura e desprezados em outras. As diferentes formas com que as emoções 
são percebidas de acordo com cada cultura pode frustrar a padronização de atendimento 
pretendida por algumas empresas quando estimulam que os funcionários sorriam e pareçam 
felizes enquanto trabalham, o que pode ser confuso para pessoas cuja cultura não considere 
sorrir uma prática comum durante atividade comerciais (Fineman, 2003). De fato, a influência 
de sentimentos como a paixão pode levar a resultados diferentes sobre questões relacionadas 
ao empreendedorismo como a autoeficácia, se analisadas em culturas de diferentes países como 
Eslovênia e Estados Unidos (Drnovšek, Slavec & Cardon, 2014). 

É possível também que algumas emoções sejam interpretadas de maneiras diferentes 
dentro de uma mesma cultura, ao longo da história de um determinado local. Nesta linha de 
raciocínio, as emoções seriam comportamentos adquiridos e estariam relacionadas a aspectos 
experienciais (Harré, 1986). Cultura é tipicamente representada como um conjunto de símbolos, 
significados, categorias, e modelos, que estruturam e oferecem significado à vida social. Desse 
modo, a cultura é vista como mediadora do processo social e, dentro da abordagem do 
construcionismo cultural, nossas experiências e sentimentos são primariamente determinados 
pela cultura em que vivemos (Williams, 1998), 

Lupton (1998), relaciona as emoções com os processos que usamos para atribuir sentidos 
para as nossas próprias vidas, como respondemos a seus eventos e os padrões de 
comportamento que seguimos. O autor traz a idéia de emotional self, ou como os indivíduos 
pensam sobre, expressam e atribuem significado às suas experiências, demonstrando que os 
significados culturais podem afetar mesmo a forma como diferentes gêneros (masculino ou 



	 9 

feminino) sentem e percebem certos estados emocionais, uma vez que algumas emoções, não 
raro, são culturalmente atribuídas como tipicamente masculinas ou femininas. Em culturas 
como a americana, é muito mais comum que as mulheres sejam retratadas chorando nos filmes 
e anúncios e pesquisas de atitudes demonstram que os americanos acreditam que as mulheres 
são naturalmente mais emotivas do que os homens (Lutz, 1990). Isso explicaria o motivo pelo 
qual algumas pessoas podem perceber certas emoções como adequadas ou inadequadas ao seu 
gênero ou posição social (Lupton, 1998). 

As pessoas costumam tentar traduzir suas emoções a partir de um dicionário cultural, se 
questionando sobre o que “deveriam sentir” e buscando nos significados culturais uma resposta 
adequada (Williams, 1998). De fato, as normas sociais exercem substancial impacto na 
interpretação e expressão das emoções e as pessoas frequentemente trabalham seus sentimentos 
na tentativa de despertar o que julgam “ter” que sentir (Shott, 1979). Essas convenções 
emocionais, também conceituadas como “normas emocionais”, nos fazem entender quando é 
apropriado ou não expressarmos amor ou raiva, por exemplo. Essas regras são internalizadas 
de tal maneira que as nossas emoções mais individuais se manifestam mesmo quando estamos 
sozinhos, seguindo as mesmas diretrizes emocionais que as controlariam em situações sociais 
(Fineman, 2003). Desta forma, “sentir” teria relações com a obediência de determinadas 
orientações morais de uma cultura, existindo um papel de reforço da própria cultura cada vez 
que as emoções são expostas em dependência desta (Kitayama & Markus, 1994). 

Embora a literatura demonstre que as emoções podem se relacionar com o conceito de 
ordem, adequação e normas, de modo paradoxal, um dos pressupostos mais difundidos sobre o 
emocional é que ele é contrário à razão ou racionalidade. Racionalidade é geralmente usado 
para falar sobre ações e ideias que são sensatas, razoáveis, e que são baseados em formas 
socialmente aceitas de raciocinar sobre várias questões. Trata-se de uma dualidade. Embora as 
emoções sejam fundamentalmente vistas como irracionais, físicas, não-intencionais e fracas, 
elas são valorizadas por alguns indivíduos em certos contextos como aspectos "bons" da pessoa. 
Associado, por um lado, a tudo o que é animal, descontrolado e irresponsável, a ocorrência da 
emoção pode justificar um comportamento considerado inadequado ou até mesmo aliviar a 
pessoa da responsabilidade moral (Lutz, 1990). 

A afetividade sentida e demonstrada pelos indivíduos está associada à interpretação 
realizada por ele com base em um sistema de valores de uma determinada cultura. O que é 
sentido individualmente, estaria necessariamente contido no repertório cultural do grupo no 
qual o sujeito está inserido. Esta interpretação condicionaria o conteúdo da emoção vivenciada 
pelo individuo ao meio social, reforçando o contraponto em relação às teorias biológicas e 
demonstrando que, na realidade, o corpo não se emociona, e sim individuo (Le Breton, 2019). 
A linha de pensamento que advoga pela relação inevitável entre interações sociais e emoções é 
reforçado em Patient, Lawrence e Maitlis, (2003), que exploram a inveja no ambiente de 
trabalho como uma emoção socialmente construída, capaz de atuar como um mecanismo 
reprodutor da moral e cultura dentro da qual ocorre. A construção deste sentimento estaria 
condicionada àquilo que o sistema cultural definiria ser invejável, o que incluiria aspectos como 
status, poder e dinheiro. 

Um conceito que discute de modo bastante claro as questões emocionais e sua ligação 
com a interação com o outro é o de “sentimentos de papel” ou “emoções de papel”. Ao contrário 
de outros sentimentos as emoções que desempenham papéis não podem ocorrer sem se colocar 
na posição de outro e tomar a perspectiva dessa pessoa, tornando a emoção diretamente 
dependente de uma interação social. O desempenho de papéis pode levar a sentimentos que não 
são necessariamente de papel, como por exemplo sentir raiva ao assumir o papel do outro, 
verificando a sua atitude hostil, sendo que a raiva também poderia ser invocada por um tropeço 
em um objeto ou qualquer outro fato corriqueiro sem que a pessoa tivesse que assumir um 
papel. Sentimentos de tomada de papéis podem ser de dois tipos: reflexivos, que são dirigidas 
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para si mesmo (culpa, vergonha, constrangimento, orgulho e vaidade) e empáticos, que surgem 
colocando-se mentalmente na posição de outro e sentindo o que o outro sente ou o que se 
sentiria em tal posição. Os sentimentos reflexivos consideram como o próprio “eu” aparece 
para os outros e estão mais voltados para si próprio. Mas tanto os sentimentos são motivadores 
da conduta normativa e moral e, portanto, facilitadores do controle social (Shott, 1979). 
 

3. Discussão: Novas Veredas para a Pesquisa sobre Empreendedorismo e Emoções 
 
Como resultado da avaliação dos trabalhos sobre emoções e empreendedorismo, 

consideramos que existem três aspectos inexplorados neste campo de estudos: a ausência de 
uma concepção emocional adequada e atual para entender o valor da emoção na prática 
empreendedora, a inexistência de estudos consistentes que tragam uma perspectiva da emoção 
como processo sociocultural e a falta de conhecimentos sobre a emoção empreendedora no 
campo da cultura (economia cultural e criativa). Nos próximos tópicos, discutiremos algumas 
possibilidades de caminhos para o preenchimento destas lacunas, pois consideramos tratar-se 
de questões essenciais para o avanço do conhecimento no campo do empreendedorismo. 

 
3.1 Empreendedorismo a partir do conceito de emoção como dinâmica 

      Embora uma parte dos estudos existentes traga uma visão das emoções no 
empreendedorismo menos limitada à concepção individualista e centrada na figura do grande 
herói, acreditamos que pesquisas considerando novas abordagens das emoções possam resultar 
em contribuições relevantes. Além de uma conceituação das emoções que assuma a importância 
do aspecto das interações sociais, consideramos que é preciso um maior aprofundamento 
teórico e que ilustre de modo mais detalhado como são moldadas essas emoções e situações de 
interação para tentarmos entender o valor da emoção na prática empreendedora. 
      O conceito de dinâmicas emocionais, ilustrado de modo detalhado no artigo de Liu e Maitlis 
(2013), engendra um leque de possibilidades para estudos no empreendedorismo. Embora tenha 
sido mais desenvolvido dentro dos estudos das organizações, oferece alguns insights que podem 
colaborar para os estudos direcionados ao empreendedorismo. 
 

3.2 Empreendedorismo a partir de uma visão sociocultural da emoção 

         Percebe-se que, apesar da série de estudos encontrados a respeito da influência emocional 
sobre o empreendedorismo, inexistem trabalhos consistentes que tragam uma perspectiva da 
emoção como processo sociocultural dentro do campo. Como podemos observar, já existe hoje 
uma visão amadurecida pelos estudos organizacionais a respeito das influências socioculturais 
sobre as emoções sob diferentes óticas. Deste modo, torna-se natural supor que o 
empreendedorismo também seria um fenômeno passível de influência das questões emocionais 
a partir desta concepção. 
         Observamos que Goss (2005) já aponta alguns caminhos que podem servir como base 
para uma investigação mais aprofundada. Neste trabalho, o autor sugere uma base social para 
a conduta empreendedora, fugindo da lógica individualista. Demonstra que certos sentimentos 
gerados durante as interações sociais podem estimular atitudes empreendedoras. Apesar da 
importância da sua contribuição, os trabalhos por ele desenvolvidos carecem de um tratamento 
mais empírico, atendo-se à uma metodologia limitada à perspectiva teórica. Isto posto, 
sugerimos que novos estudos que investiguem a influência sociocultural sobre o 
empreendedorismo, especialmente adotando um viés mais prático em sua metodologia, 
contribuiriam para uma melhor compreensão deste fenômeno.  

Outros estudos, embora não reservem seu foco principal para a questão sociocultural, 
trazem pistas sobre a evidente influência desta sobre o empreendedorismo, exemplificando que 
durante as interações sociais, diversas emoções que delas emergem podem estimular ações 
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empreendedoras pelo contágio durante o convívio de certas emoções como a paixão (Cardon, 
2008), respostas à certas sanções sociais (Goss, 2005) ou sentimentos positivos de apoio por 
parte da empresa (Zampetakis, et al 2009).   

Considerando também que a identidade empreendedora é algo relevante no processo 
empreendedor (Markowska, Hartel & Roan, 2015) e dada a estreita relação entre emoção, 
cultura e identidade, visto que as emoções estão relacionadas com a maneira pela qual 
atriabuímos sentido à nossa própria vida (Lupton, 1998), novos estudos que relacionem estas 
temáticas podem trazer novas descobertas para um campo basicamente inexplorado. 

 
3.3 Emocionalidade do empreendedorismo na prática cultural e artística: singularidades 

da economia cultural e criativa 

A Economia Criativa, conceito que utiliza a interface entre criatividade, cultura, 
economia e tecnologia (UNCTAD, 2010), promovendo inclusão social, geração de renda e 
emprego, tem hoje incontestável relevância e vem atraindo a atenção de empresários, 
investidores e governos (Barcellos, Botura & Ramirez, 2016). Neste contexto, a cultura exerce 
um papel de grande relevância por ser uma fonte de bens indispensáveis nesta economia, 
caracterizada pela utilização do intangível e do simbólico. 
Por conseguinte, o empreendedorismo cultural vem atraindo a atenção de diversos setores, 
inclusive o ambiente acadêmico. Já existe uma produção relevante sobre o empreendedorismo 
cultural em aspectos diversos como habilidades artísticas versus empreendedoras (Kacperczyk 
& Younkin, 2017), características empreendedoras dos músicos (Haynes, & Marshall, 2017), 
dinâmica do trabalho criativo dos empreendedores no Brasil (Corá, 2016) e compilação das 
diversas abordagens sobre o empreendedorismo cultural (Davel, Corá, 2016). 

Uma vez que a economia criativa se alimenta dos talentos criativos, o empreendedorismo 
cultural torna-se essencial neste ecossistema pois é através dele que diversos profissionais se 
organizam individual ou coletivamente para produzir bens e serviços criativos (BRASIL, 2011). 
Neste contexto, os artistas ocupam um lugar de especial importância, visto que os setores 
culturais e artísticos, com suas diversas linhas de expressão (música, dança, teatro) compõem   
uma boa parte do núcleo integrante da economia criativa (Howkins, 2007). 

A partir da linha de pensamento até aqui desenhada, é possível perceber a estreita relação 
entre os artistas empreendedores e as emoções, tão características e inerentes às atividades 
artísticas. Witkin (1974), ressalta como a prática artística e cultural é importante do ponto de 
vista da emoção, argumentando que a auto expressão desenvolvida nas aulas de teatro é vista 
como fundamental pelos educadores. Entre as expressões artísticas, a música é uma das mais 
associadas às emoções e, embora não existam ainda definições teóricas mais uniformes sobre 
como de fato se processam os mecanismos emocionais a ela relacionados, as pesquisas 
empíricas apontam com clareza que as pessoas costumam associar as experiências musicais 
com aspectos sentimentais (Lamont & Eerola, 2011). 

Sendo a emoção um fator relevante para o empreendedorismo e considerando a 
característica profundamente emocional da arte, elemento central no empreendedorismo 
cultural, é razoável supor que o setor artístico configura-se como um ambiente propício para 
estudos neste sentido. Entretanto, não encontramos trabalhos que discutam as emoções no 
contexto dos empreendimentos artísticos e culturais, o que consideramos uma temática 
relevante para o avanço do conhecimento no campo. 
 
Conclusões 

O objetivo deste artigo foi integrar e discutir conhecimentos existentes a respeito das emoções 
no empreendedorismo e nos estudos organizacionais, buscando conexões com a área cultural e 
sinalizando desafios e possibilidades para novas pesquisas. Percebemos que, apesar da 
relevância da produção encontrada a respeito das emoções no empreendedorismo, inexistem 
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estudos que adotem uma conceituação teórica mais adequada das emoções para estudos 
empreendedores, que investiguem questões importantes como o conceito das emoções 
enquanto processo cultural e sua consequente importância no processo empreendedor, bem 
como uma melhor compreensão das peculiaridades emocionais existentes no campo do 
empreendedorismo cultural e artístico. 

Deste modo, a partir do conteúdo teórico encontrado nos estudos organizacionais, 
socioculturais e do próprio campo do empreendedorismo, propomos algumas reflexões e 
possíveis caminhos que podem engendrar novos estudos. 
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